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Mais próximo da escola

Governo e 3º setor tem o rádio como principal meio de mobilização pela educação

por Gilberto Costa

Após comemorarmos 100 anos que o italiano Guglelmo Marconi transmitiu a primeira mensagem a cruzar o Oceano Atlântico pelas ondas do rádio, e que o padre brasileiro Roberto Landell de Moura patentiou aparelhos de radiotelefonia e de radiotelegrafia, o rádio dá provas de sua vitalidade e de sua importância para mobilização social.

O rádio faz parte do cotidiano da maioria da população brasileira. Segundo a PNAD entre 1992 e 1997, o percentual de domicílios com rádio passou de 84,9% para 90,3%. Uma pesquisa realizada pelo Datafolha na Grande São Paulo em dezembro de 1993 revelou que as pessoas, independente da classe social, passam mais tempo ouvindo rádio do que assistindo televisão, lendo jornais ou revistas. A audiência diária do veículo concentra-se no período de 8 às 18 horas, enquanto a da TV restringe-se ao horário de 19 às 22 horas.

A grande popularidade do rádio é atribuída ao caráter universal de sua linguagem - essencialmente coloquial, simples e direta -, além da empatia que procura estabelecer com o ouvinte ao atender suas demandas por lazer, música, entretenimento, informação e companhia. O rádio pode ser escutado em qualquer lugar, sem dependência de tomadas ou fios, e serve como fundo sonoro ao ouvinte ocupado com alguma outra atividade.

Se o rádio é o meio de comunicação que tem o alcance mais próximo do universal e com maior audiência ao longo do dia, também é o que está mais próximo do público mais pobre. Estima-se que, em média, 90% da classe de baixa renda, homens e mulheres de todas as idades, ouvem rádio cerca de três horas diárias (Marplan - 1992)
. 

A proximidade com a população mais carente faz com o rádio seja utilizado nas campanhas de saúde, educação e outras áreas sociais que queiram mudar e consolidar novos valores e comportamentos. Ainda com baixa participação no mercado publicitário, o rádio tem sido o meio por excelência das estratégias de disseminação das esferas de governo e do terceiro setor para promover informação, educação e comunicação. 

No caso da educação, o rádio é bastante útil para divulgar iniciativas governamentais e estimular o controle social junto a pais, professores e diretores de escolas, beneficiários dos serviços públicos de educação, sobretudo nos locais onde os problemas de ensino se apresentam mais agudos (e onde se diz que “só o rádio chega”). 

Como disse a pesquisadora e professora de rádio da Universidade e Brasília, Nélia Del Bianco: “se o rádio é uma das mídias mais populares, por que não utilizá-lo na divulgação de notícias sobre educação e na distribuição de programas radiofônicos educativos que transmitem idéias e mensagens visando à promoção humana e o desenvolvimento integral do homem, podendo estimular a reflexão e a transformação social?” (DEL BIANCO, 2000: 4)
.

Rede de Comunicadores pela Educação - Para fazer com que a educação tenha mais notícia no rádio, o Ministério da Educação, em parceria com entidades do terceiro setor, está atuando para consolidar uma Rede de Comunicadores pela Educação nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste. O objetivo é ter mobilizados comunicadores para informar mais sobre a situação da educação nos municípios e assim estimular a participação da comunidade na vida escolar e na fiscalização dos recursos para o ensino público.

A rede está sendo articulada pelo Fundo de Fortalecimento da Escola, Fundescola, desde 1997, quando com o apoio do Unicef foi publicado o “Manual do Radialista que Cobre Educação” e treinados 565 radialistas dos estados do Nordeste em oficinas de radiojornalismo e educação. O Fundescola é um programa do MEC que conta com recursos do Banco Mundial para atendimento do ensino fundamental nas regiões mais pobres do país
. 

Em 1998 começou a ser fornecido a esses comunicadores spots, jingles programas de rádio, como a rádio-novela “A Caminho da Escola”, e o “Boletim Técnico” do Fundescola para a cobertura da pauta da educação. Todos os membros da rede obtiveram autorização para retransmitir diariamente o programa de rádio sobre educação “Escola Brasil” da Rádio Nacional AM e Rádio Nacional Amazônia
, apoiado pelo Fundescola. 

Em 2000, foram treinados mais 800 radialistas de 19 estados das regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste. Essas oficinas foram realizadas por um consórcio de organizações não-governamentais, formado pela UCBC (União Cristã Brasileira de Comunicação Social), Rádio Extra – Projetos em Comunicação, Rádio Regional Cícero Dantas e AMEPPE (Associação Movimento de Educação Popular Integral Paulo Englert).

Em cada estado foram capacitados em média 40 radialistas de emissoras diferentes. Participaram das oficinas comunicadores de rádios comerciais, educativas, comunitárias e serviços de alto-falante.

Além das oficinas, as ONGs foram responsáveis pelas edições do informativo mensal “Educação no Ar” e pela publicação da “Cartilha do Radialista – Educação para Todos: Um Desafio de Comunicação”.

A realização das oficinas e produção de material para os radialistas vai ao encontro das recomendações de 150 jornalistas que participaram do encontro “Mídia e Educação”, realizado em novembro de 1999, em São Paulo. De acordo com os jornalistas, para promover a melhoria da qualidade da informação sobre educação deveriam ser criados fóruns regionais sobre mídia e educação e incentivar a formação permanente dos profissionais de comunicação e educação. 
Interesse dos radialistas – A tentativa de formar uma Rede de Comunicadores pela Educação atesta a importância atribuída ao rádio como veículo para informar e mobilizar as pessoas em torno dos assuntos de educação. Resta saber se as emissoras de rádio estão cobrindo a pauta de educação e se os radialistas têm de fato interesse pelo tema. 

Como disse a especialista em rádio, Sônia Virgínia Moreira, “o papel do radialista deve ser o de colaborar para que a comunidade receba informações sobre os investimentos e ações na educação e exija, junto com a comunidade, a melhoria da qualidade da escola junto às autoridades locais (...) Falar em educação pode aumentar a audiência dos programas de rádio. Muitos ouvintes têm filhos em idade escolar. Educação é notícia” (COSTA e NOLETO, 1997: 30). 

As análises feitas sobre as oficinas de radiojornalismo e os programas distribuídos para a Rede de Comunicadores pela Educação demonstram que muitos radialistas têm essa percepção e estão interessados na pauta de educação. 

A pesquisa por telefone feita pela Oboré Projetos Especiais em 1998 sobre a veiculação dos programas da série “A Caminho da Escola” descobriu que dos 926 radialistas contatados, 742 (80,1%) veicularam os programas e 577 (62,3%) utilizaram os spots e jingles distribuídos juntos. 

A pesquisa verificou que 51,6% dos entrevistados têm interesse em receber com freqüência radiofônico sobre educação. Nos contatos telefônicos descobriu-se que os programas tiveram uso além das emissoras de rádio. Registrou-se o uso dos programas como material de apoio e educação a distância em salas de aula, reuniões de professores, pais e mestres, e encontros com a comunidade
.

O interesse pela pauta da educação e a boa recepção dos programas junto aos radialistas foram confirmados nas entrevistas com radialistas e visitas às emissoras de rádio do Ceará. Esse trabalho de campo acrescenta a qualidade técnica do programa sobre educação como fator de decisão para a sua veiculação. “Observa-se que há uma tendência significativa de melhor aproveitamento pelas emissoras comerciais, em especial aquelas situadas em pequenas cidades do interior. O radialista profissional tende a valorizar o produto pela sua qualidade técnica e de conteúdo. Ao aceitar veiculá-lo é movido pela vontade de apresentar ‘novidades’ para os seus ouvintes” (DEL BIANCO, 1999, 121).

Dados preliminares sobre os radialistas participantes nas oficinas de radiojornalismo realizadas em 2000 também apontam um alto interesse pela pauta de educação. Cerca de 85% dos comunicadores afirmou que sua emissora veiculava notícia sobre educação e 34% disse que a emissora veiculava programas sobre educação.

De acordo com os questionários aplicados, a pauta de educação do rádio parece mais positiva e focada na “busca de soluções” do que a grande imprensa. Trinta e dois por cento dos entrevistados respondeu que “soluções e alternativas para melhorar a educação” é o tipo de notícia que mais é veiculada, 21,7% disse que trata de denúncias e reclamações sobre a situação educacional do município e das escolas, 33% tratam dos dois tipos de notícia.

Ao contrário da imprensa escrita, a cobertura da educação no rádio é menos “chapa branca”, menos centrada no governo federal e mais próxima da realidade local e das escolas. Na questão sobre a procedência das notícias sobre educação que chegam às emissoras, 29,2% respondeu que a origem é do governo federal. Esse percentual é muito menor do que o verificado pela pesquisa Mídia e Educação sobre a cobertura da educação pela imprensa escrita, 74%
.

Os dados evidenciam as qualidades do rádio como meio de comunicação ágil e próximo dos ouvintes, mais propício para fazer a cobertura local da educação. Ainda no quesito cobertura governamental, percebeu-se que o rádio equilibra a procedência das notícias entre as três esferas de governo. A origem da informação é estadual em 25,8% das respostas assinaladas e tem origem na prefeitura ou na secretaria municipal de educação em 29,9% dos casos. 

A maior proximidade dos ouvintes e das fontes não-oficiais de educação também é percebida quando os radialistas afirmam que a procedência da notícia é de dentro da escola ou da comunidade. Diretores de escolas foram indicados 23,5%, professores, 24,6%, alunos,18,5%, pais de alunos 15,4% (percentuais não-acumulativos). Além dos muros das escolas, o rádio também trata de educação quando dá voz ao seu público, os ouvintes foram indicados como a principal procedência das notícias sobre educação que chegam às emissoras (37%). 

As avaliações feitas no âmbito da Rede de Comunicadores pela Educação atestam a importância do rádio para a educação, a vitalidade desse meio e a sua viabilidade para mobilização social.
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� “Além de atrair significativas parcelas da audiência, o rádio também tem o poder de agradar mais os ouvintes. Pesquisa ‘Fala, Brasil’, realizada em janeiro de 1998 e divulgada pela Propeg, descobriu que o veículo tem prestígio e oferece melhor conteúdo em relação a outras mídias. Um mil e 700 pessoas em 16 cidades das cinco regiões do país foram entrevistadas e a maioria relativa (39%) disse estar totalmente satisfeita com a programação das emissoras de rádio. O meio televisão, por sua vez, satisfaz plenamente apenas 18% dos brasileiros, sendo que 45% afirmam estar pouco ou nada satisfeitos com o que vêem na TV” (DEL BIANCO, 2000: 4).


� Desde o começo, rádio e educação sempre estiveram associados. Na década de 20 do século passado, Roquette Pinto, fundador da primeira emissora no Brasil (a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro) colocou no ar palestras científicas e literárias, acessíveis a um público pequeno que então podia ter rádio em casa. Na década de 40, a Rádio Nacional veiculava o programa “Universidade no Ar” e entre 1957 e 1963, os cursos do Sistema de Rádio Educativo Nacional (SIREN). Nos anos 60, o MEB (Movimento de Educação de Base) criou escolas radiofônicas com a participação de animadores populares para alfabetizar e conscientizar a população. Além dessas experiências, há o “Projeto Minerva”, programa de 30 minutos de caráter informativo, cultural e educativo que governo militar obrigava todas emissoras a veicular. (Idem).


� A perspectiva da assessoria de comunicação do Fundescola é incrementar a cobertura da pauta de educação e fornecer subsídio para o trabalho dos comunicadores: “o público da assessoria de imprensa não é o leitor ou telespectador final. O seu público é o jornalista das redações, em especial, aquele que tem capacidade e autoridade para decidir o que deve ser transformado em pauta e notícia” (CHAPARRO, s.d: 140-141) 


� O Escola Brasil é um programa jornalístico sobre educação transmitido de segunda à sexta-feira para todo território nacional (às 6h30 pela Nacional AM e às 8 horas pela Nacional AM). O programa também pode ser ouvido no site www.fundescola.org.br . “O Escola Brasil faz parte dessa nova geração de programas educativos desvinculado da concepção erudita e formal, evidenciada nas experiências desenvolvidas nas décadas de 50, 60 e 70 direcionadas à difusão de conhecimentos. É um programa que combina informação e educação sem se esquecer do caráter essencialmente popular do rádio” (DEL BIANCO, 2000: 6).


� Para 34,9% dos entrevistados o programa “A Caminho da Escola” é “ótimo” e para 29,3% o programa é “bom”. Sessenta por cento dos radialistas acham que aborda temas adequados à realidade, tem o enredo baseado em situações vivenciadas pelo público no seu cotidiano e usa uma linguagem acessível. Para avaliar o programa também foram ouvidos pais, professores e diretores de escolas públicas. Um grupo focal realizado em Cuiabá (MT) mostra que se o tema e o formato do A Caminho da Escola são aprovados pelos radialistas, os programas também despertam a atenção do público alvo para a problemática do ensino público, estimulam a participação social na vida escolar e permite a atualização de professores e diretores. “...o formato utilizado é muito bom. Os personagens são percebidos e assimilados pelos entrevistados de maneira bastante positiva” (VALENTIM, 1999: 25). “A boa avaliação dos programas realizada pelos entrevistados é em grande medida fruto de os programas retratarem com muita fidelidade e realismo o cotidiano desses indivíduos. Em outras palavras, os programas destacam questões consideradas como fundamentais e de vital importância para essas pessoas” (Idem: 24).


� Na imprensa escrita “a predominância de matérias que relacionam Educação ao Estado é tamanha (83% do total), que a pesquisa [Mídia e Educação] desenvolveu sua análise em dois grandes blocos: 1. Relação Estado-Educação; 2. Questões educacionais em Geral (...) O que se mostra é que, entre as matérias que cobrem a relação Estado-Educação, 74% se refere ao governo federal e 26% a outras esferas do Poder Público” (ROSSETTI, 2000: 35)
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